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O Colégio Anchieta se estabeleceu 
na Vila de Nova Friburgo por infl u-
ência do médico Carlos Éboli junto 
aos jesuítas. Inicialmente alugaram 
a antiga sede da Fazenda do Morro 
Queimado e providenciaram uma 
reforma para receber os primeiros 
sete alunos internos, iniciando as 
atividades escolares em 12 de abril 
de 1886. Com o passar dos anos, au-
mentando cada vez mais o número 
de alunos internos que vinham de 
diversas partes das províncias, viu-
-se a necessidade de construir um 
prédio novo e a ordem dos jesuítas 
adquiriu a sede da fazenda. 

A nova construção em estilo eclé-
tico com predomínio do neoclássico 
foi inaugurada em 1901, e aparecia 
aos olhos de quem chegava à Nova 
Friburgo como um imponente e ma-
jestoso prédio arquitetônico. O tea-
tro em estilo art noveau é uma das 
maiores preciosidades, já que a dra-
maturgia sempre foi uma tradição 
dos jesuítas. O jurista Rui Barbosa 
escolheu o Colégio Anchieta para 
educar o seu fi lho, assim como o fez 
Euclides da Cunha. O poeta Carlos 
Drummond de Andrade foi aluno 
desse estabelecimento de ensino. 

Foi ainda no Colégio Anchieta, em 
um discurso célebre como paranin-
fo, que Rui Barbosa se reaproximou 
da Igreja. O seu discurso teve uma 
repercussão extraordinária em todo 
o país, sendo considerado uma de 
suas obras-primas, sua profi ssão de 
fé e testamento político. Em 1922, a 
reitoria do Colégio Anchieta comu-
nicou que deixaria de receber, no 
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Como conversar e o que fazer com um parente dependente químico?
Vícios em álcool e outras drogas não 

surgem da noite para o dia. Trata-se 
de um processo gradual. Às vezes os 
membros da família de um indivíduo 
que se tornou dependente químico não 
percebiam pequenas mudanças diárias, 
semanais no comportamento dele. 

Vamos ver alguns passos que você 
pode dar para tentar ajudar o familiar 
viciado em álcool ou outras drogas. Estes 
passos são recomendados pela Funda-
ção Hazelden, uma das melhores insti-
tuições norte-americanas especializada 
no estudo, pesquisa e treinamento em 
recuperação de dependentes químicos. 
O original deste tema está em: www.
hazeldenbettyford.org/addiction/help-
-for-families/dealing-with-addiction 

1) Perceba seu próprio comportamen-
to. Está você atuando como detetive e 
tentando encontrar onde seu amado pa-
rente está escondendo álcool ou outras 
drogas? Observa constantemente seu 
parente? Cancela compromissos com 
familiares ou amigos porque você não 
está seguro em que condições estará seu 
parente que você suspeita estar usando 
drogas? Pede desculpas pelo comporta-
mento ou pela ausência deste parente? 
Se isto está ocorrendo com você, então 
há um problema a ser resolvido e estes 
comportamentos não devem continuar 
para não perturbar mais sua saúde.

2) Reconheça os sinais de vício. Espe-
cialistas têm identifi cado sinais físicos 
e comportamentais de dependência 
química para o álcool e outras drogas. 
Algumas pessoas tentam parar sozinhas 

com o consumo de drogas. Se este for 
o caso em sua família, você verá sinais 
de abstinência e padrões de recaídas. 
Alguns deles podem ser: irritabilidade, 
insônia, agitação, tremores, conversas 
ao telefone feitas de forma secreta etc. 
A chamada Síndrome de Abstinência 
de drogas pode ser algo perigoso e se 
faz necessário atendimento médico em 
muitos casos. 

3) Aprenda a manter o amor para 
com o dependente químico, mas com 
desligamento afetivo. Pense em 3 Cês: 
eu não Causei isto (o vício da pessoa), 
eu não posso Controlar isto, e não posso 
Curar isto. Desligamento afetivo para 
com o dependente químico não signifi ca 
abandoná-lo. Significa que você não 
fi cará responsável pelas besteiras que 
ele fi zer, e o deixará assumir as conse-
quências do comportamento dele. Você 
pode falar com ele sobre os problemas 
que a dependência química faz e que está 
trazendo para a família e para ele. Mas 
qualquer mudança de comportamento 
dele está nas mãos dele. 

4) Considere que pode existir ou-
tros problemas de saúde mental nesta 
pessoa. Muitos dependentes químicos 
possuem também outro diagnóstico 
que pode ser depressão, transtorno de 
personalidade etc. Daí ser necessário 
avaliação com psiquiatra.  

5) Não julgue. Dependência química é 
uma doença. Por isso precisa tratamento 
e não julgamento. Mas o dependente 
precisa decidir por si mesmo querer 
ajuda. Não invista em despesas com 

tratamento se ele não estiver disposto 
a buscar recuperação. 

6) Tome a iniciativa de conversar 
sobre o assunto, mas abaixe as expec-
tativas. Não é fácil mesmo saber o que 
dizer ou o que fazer. Mas pense: você 
está tentando salvar uma vida. Mas só 
converse quando a pessoa estiver só-
bria. Expresse sua preocupação de uma 
forma honesta e carinhosa. Fale sobre o 
efeito que a bebida ou outra droga tem 
produzido sobre qualquer coisa que o 
dependente gosta, podendo ser fi lhos, 
profi ssão, saúde física, esportes. Escreva 
num papel o que você irá dizer, assim 
estará melhor preparado. 

Não chame para um diálogo quando a 
pessoa estiver bêbada ou drogada. Não 
use um tom de voz de reclamação. Não 
ofereça soluções porque isto é papel do 
profi ssional em dependência química. 
Não vá conversar com a pessoa sozinho, 
leve alguém com você. Desista de tentar 
mudar o comportamento dele. Isto é 
impossível. Não entre em desespero e 
nem traga a coisa pessoalmente caso a 
conversa termine mal. Se você se apro-
ximou para tentar ajudar seguindo os 
passos acima, isto já terá sido um bom 
passo inicial e a semente foi plantada. 

Dr. César Vasconcellos é médico psiquiatra e 
psicoterapeuta. Escreve neste espaço às quintas-

feiras. O programa Claramente apresentado 
por ele agora é exibido às segundas, quartas e 

sextas-feiras às 9h25, com reprise às 17h25 na TV 
Novo Tempo (RCA, canal 23; Sky, 33; Net, 184; Oi, 
214 e Claro,184). Você pode assistir os programas 

anteriores em www.youtube.com/claramentent e 
os atuais em www.youtube.com/vidaesaudent

documentos, expostos em várias sa-
las do memorial, que representam 
uma pequena parte de seu riquíssimo 
acervo. 

Merece destaque a preciosíssima 
biblioteca e notadamente a Capela 
Mater Pietatis que era uso exclusivo 
dos padres jesuítas e dos noviços. 
A capela, em estilo gótico é toda 
em madeira trabalhada em delica-
da marchetaria. Na visita pode-se 
igualmente apreciar a belíssima ar-
quitetura do Colégio Anchieta como 
as escadas em peroba, de puro en-
caixe, não tendo levado nenhum 

prego. Essa obra de arte deve-se ao 
imigrante espanhol Francisco Vidal 
Gomes que executou gratuitamente 
a obra no colégio dos jesuítas como 
um tributo de fé. 

O memorial está aberto à visita-
ção e pode ser feito mediante paga-
mento de uma taxa simbólica para a 
manutenção do espaço. Vale a pena 
conferir!   

 
Janaína Botelho é professora de História 
do Direito na Ucam e autora de diversos 

livros sobre Nova Friburgo. Curta no 
Facebook “História de Nova Friburgo”

ano seguinte, alunos leigos internos 
e passaria a se dedicar tão somente 
na formação de jovens religiosos e 
futuros jesuítas.

A justifi cativa foi a falta de padres 
docentes que vinham em sua maioria 
da Europa. Tendo o corpo discente 
formado apenas por aspirantes a uma 
vida eclesiástica, essa foi a fase mais 
interessante do Colégio Anchieta. Pa-
radoxalmente, quando o colégio se 
dedica apenas a formação de jovens 
religiosos, quando a fé deveria suplan-
tar a ciência, ocorreu justamente o 
contrário. Nunca a ciência e o aca-
demicismo estiveram tão presentes 
nesse estabelecimento de ensino.

Conferencistas nacionais e inter-
nacionais realizaram seminários so-
bre física, matemática, ética, meta-
física, cosmologia, lógica e fi losofi a. 
Além do idioma nacional, os traba-
lhos dos alunos eram apresentados 
em latim e em grego. Na atividade 
esportiva, o futebol chegou primei-
ro ao Colégio Anchieta antes de se 
estender à elite da cidade. 

No memorial do colégio existe 
uma antiga chuteira inglesa e vá-
rios tipos de bola quando teve iní-
cio esse esporte. Além do futebol, 
os alunos praticavam basquetebol 

e jogos de força e agilidade como 
saltos, dardo, disco e esgrima. Os 
passeios higiênicos nas chácaras 
circunvizinhas depois de um rígi-
do período de provas fazia parte do 
cotidiano dos alunos. Os exercícios 
militares eram uma constante por 
ter sido Inácio de Loyola, fundador 
da Companhia de Jesus, militar antes 
de se tornar padre. 

Em 1942, quase 20 anos depois 
de ter deixado de matricular alunos 
leigos, o Colégio Anchieta passa a 
aceitá-los novamente. Em março 
de 1955, foram instalados os cursos 
superiores de fi losofi a, matemática, 
física, letras clássicas e pedagogia, 
denominando-se Faculdade Civil de 
Filosofi a, Ciências e Letras Nossa Se-
nhora Medianeira. Cinco anos depois 
se ampliaram os cursos de graduação 
oferecendo história, ciências sociais 
e letras neolatinas. 

No entanto, anos depois, a facul-
dade se transferiu para São Paulo e 
as irmãs dorotéias assumiram alguns 
dos seus cursos de graduação. Ob-
jetivando preservar a memória do 
colégio, o reitor Toninho Monnerat 
idealizou o Memorial do Colégio An-
chieta. Foram selecionados objetos, 
móveis, indumentárias, imagens e 

A Capela Mater Pietatis, em estilo gótico, de marchetaria A dramaturgia sempre foi uma tradição dos jesuítas

Alunos do Colégio Anchieta em uma aula de física

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

TERMO ADITIVO Nº 001/2019 AO CONTRATO Nº 014/2018
Termo aditivo ao Contrato de concessão de licença de uso de software de Con-

trole de Protocolo, que entre si fazem a Câmara Municipal de Nova Friburgo e a 
empresa Modernização Pública e Informática Ltda.

Fica estabelecida a prorrogação do contrato por um período de mais 12 (doze) 
meses, de 16.08.2019 a 16.08.2020, em conformidade com os termos do art. 57, 
IV, da Lei 8.666/93, e de conformidade com a alínea 3.1 da cláusula terceira do con-
trato em vigor, com a fi nalidade de atender os serviços inerentes à tramitação dos 
processos administrativos da Câmara Municipal de Nova Friburgo. A presente pror-
rogação é fi xada no valor mensal de R$ 1.597,65 (um mil e quinhentos e noventa e 
sete reais e sessenta e cinco centavos) e no valor global de R$ 19.171,80 (dezeno-
ve mil e cento e setenta e um reais e oitenta centavos), nos moldes do que prevê o 
contrato, na cláusula terceira, quanto a reajuste do preço da manutenção mensal, 
calculada a variação do IGP-M (Índice Geral de Preços – Mercado, da Funda-
ção Getúlio Vargas) de 6,51% (seis inteiros e cinquenta e um décimos por cento),  
acumulada dos últimos doze meses, divulgada no mês de junho/2019. A despesa 
correrá à conta da dotação orçamentária nº 3390.39.00.00 (SERVIÇOS DE TER-
CEIROS - PESSOA JURIDICA), programa de trabalho 01.001.01.031.054.2.007. 
As demais condições e cláusulas fi rmadas no contrato inicial permanecem inalte-
radas. Nova Friburgo, 13 de agosto de 2019.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
PRESIDENTE

MAURICIO PINTO -  CPF Nº 361.009.007-34
P/ MODERNIZAÇÃO PÚBLICA E INFORMÁTICA LTDA

AVISO DE PREGÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2019

A Câmara Municipal de Nova Friburgo, através da sua Comissão de Pregão, 
torna público que fará realizar licitação, sob a modalidade de PREGÃO PRESEN-
CIAL, do tipo menor preço por item, para FORNECIMENTO DE MATERIAL ELÉ-
TRICO, DE INFORMÁTICA E OUTROS. Processo Adm./CPL: 072/2019. Data do 
Pregão: 28/08/2019. Horário: 14h. Local: Sala de Reuniões do 3º andar no prédio 
da Câmara Municipal, à Rua Farinha Filho, 50, Centro de Nova Friburgo/RJ. Edital 
disponível em: www.novafriburgo.rj.leg.br. Telefone para contato: 22 2524-1700 ra-
mais 251 ou 289. E-mail para contato: cpd@novafriburgo.rj.leg.br. Nova Friburgo, 
14 de agosto de 2019. Comissão de Pregão - Silvia Z. de A. Rocha - Pregoeira


